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Rio de Janeiro, 05 de dezembro de 2018

Firjan

AEB

Segurança Aduaneira

Desenvolvimento e segurança aduaneira na Amazônia Azul : 
ações para melhorar o comércio exterior brasileiro
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Regulação Econômica
• Proteção Tarifária
• Regimes Tributários Especiais
• Defesa Comercial 
• Arrecadação Tributária
• Manutenção de Ambiente 
Concorrencial

Segurança Pública
Combate ao:
• Crime Internacional
• Lavagem de Dinheiro
• Contrabando (armas, 
munições, drogas, etc.)
• Terrorismo

Proteção à Sociedade
• Saúde Pública e Meio Ambiente
• Patrimônio Histórico e Cultural
• Sanidade Animal e Vegetal
• Fauna e Flora
• Defesa do Consumidor

Aduana

Relações Internacionais

• Integração Econômica
• Acesso a Mercados
• Acordos Comerciais
• Facilitação de Comércio

Papel da Aduana
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Organização Mundial das Aduanas
(Segurança Aduaneira e Desenvolvimento)

# Padrões de 
segurança da cadeia 
logística e de 
suprimentos
# Parcerias

# Aduanas devem 
promover comércio 
previsível, seguro, 
justo e sustentável
# G,P&M empresas

# Monitoramento de 
precursores químicos
# Dispositivos 
explosivos 
improvisados



4

Segurança Defesa
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Aduana Brasileira
8,5 milhões de km ²

16.886 km fronteira terrestre

7.367 km fronteira marítima

Corr. Comércio: U$ 368 bi  (2017)

DI: 2,26 e DE:1,34 milhões (2017) 

41 aeroportos alfandegados

217 instalações portuárias

34 pontos de fronteira

73 instalações de interior
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Segurança e Celeridade

NOVO PARADIGMA

• “The “The “The “The StairwayStairwayStairwayStairway”: conceito criado ”: conceito criado ”: conceito criado ”: conceito criado 
na década de 90, na Suéciana década de 90, na Suéciana década de 90, na Suéciana década de 90, na Suécia

• Programa C-TPAT (EUA)

• Segurança física da carga

• SAFE Framework of Standards 
(Organização Mundial das 
Aduanas - OMA)

• Programa OEA: OMA e da UE
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Safe Framework

OBJETIVO E PILARES

• Incentivar medidas de segurança 
e de facilitação do comércio

• Três pilares:

� Aduana Aduana Aduana Aduana –––– AduanaAduanaAduanaAduana
� Aduana Aduana Aduana Aduana –––– EmpresaEmpresaEmpresaEmpresa
� Aduana Aduana Aduana Aduana –––– Órgãos AnuentesÓrgãos AnuentesÓrgãos AnuentesÓrgãos Anuentes

• Aprovado pelo Conselho da 
OMA, em 2006
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Operador Econômico Autorizado
Público Alvo do Programa OEA



9

OEA Integrado

PORTAL ÚNICO

• Single Window

• Terceiro pilar do SAFE

• Coordenação entre Agências

• Integração no Programa OEA
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OEA Integrado

Portaria 
Conjunta 

RFB/SDA No

1.849 de 
2018, que 

dispõe sobre 
a 

participação 
da SDA no 
Programa 

OEA. 
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Acordos de Reconhecimento Mútuo

RECONHECIMENTO MÚTUO

• Reconhecimento das 
certificações pelo país parceiro

• Avanços:

� Tratamento prioritário da 
carga

� Oferta de benefícios 
comparáveis

� Previsibilidade

� Competitividade

ARM assinado

Uruguai

Planos de Trabalho

EUA

Argentina

Bolívia

México

Peru
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US Customs and Border Protection – CBP 
(casos de sucesso)

� PIP (Canada) + C-TPAT (USA) + AEO (Mexico)

"Many of our largest global customers are members of the same program(s) and they

expect their suppliers to uphold the Trusted Trader cargo security standards, or to become

directly certified in the program(s). Our membership reduces the frequency of cargo exams

required to import our goods into Canada, allowing our international supply chain to be

more efficient with just-in-time inventory management strategies. Our international

transportation providers recognize the reduced risk and handling concerns because of our

certification, which minimizes their costs to manage our logistics and customs clearance

requirements. Finally, we believe it is good corporate citizenship to cooperate with national

customs administrations on the topic of security.“

Fonte:https://www.cbp.gov/border-security/ports-entry/cargo-security/c-tpat-customs-trade-partnership-against-

terrorism/mutual-recognition/aeo-programs
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Organização dos Estados Americanos

Fonte: http://scm.oas.org/pdfs/2017/CP37702EANNUALRE PORTCICTEREV1.pdf
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Gerenciamento do Risco                                
no Controle Aduaneiro

Atuação em momentos variados das cadeias logísticas

Habilitação e 
Credenciamento 
de Operadores

Controle de Cargas 
e Despacho 
Aduaneiro

Auditorias  
Fiscais e 

Operacionais

Vigilância e 
Repressão
Aduaneiras

Sistema de Gerenciamento de Riscos 
Cerad, Reconhecimento Facial (aeroportos), Scanners...

Sistema de Gerenciamento de Riscos 
Cerad, Reconhecimento Facial (aeroportos), Scanners...

Sistema de Gerenciamento de Riscos 
Integração do Controle Aduaneiro com outras Agências

Sistema de Gerenciamento de Riscos 
Integração do Controle Aduaneiro com outras Agências
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� Comitê Local de Facilitação do Comércio - COLFAC

� Portaria Conjunta RFB/SDA/ANVISA No 1.702, de 7 de 
novembro de 2018
� Institui as Colfacs

� promover a discussão entre usuários e entes públicos de 
propostas de aprimoramento dos procedimentos relativos à 
exportação, à importação e ao trânsito de mercadorias e a 
participação colaborativa nos processos de implementação das 
disposições sobre facilitação do comércio.

� Reuniões mensais 

� Membros
� RFB, SDA e ANVISA

� Representante dos importadores e exportadores

� Representante dos recintos

Comitê Local de Facilitação de Comércio



16

Combate ao Contrabando e Descaminho 
(Áreas de Atuação)
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� Participação ativa no Programa de Proteção Integrada de

Fronteiras – PPIF, instituído pelo Decreto nº 8.903, de 16 de

novembro de 2016. Coube à RFB a missão de implementar cinco

Planos de Ação deste Programa

Programa de Proteção Integrada de 
Fronteiras
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Apreensão de cocaína (Kg)



19

Apreensões de Drogas

Emprego de scanner em conteineres e de cães de faro (K9) Cocaína apreendida: 1.800 kg em caminhão-tanque

Apreensões de cocaína em 2017: 18.073 kg
Apreensões de cocaína em 2018 (jan-set): 24.019 kg ( 2,7 toneladas/mês) 
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Integração com a Marinha do Brasil

1. Fóruns: políticas de segurança, defesa e desenvolvimento

2. Intercâmbio das informações dos sistemas da MB e RFB

3. Participar do Centro Integrado de Segurança Marítima (CISMAR)

4. Sistemas SisGAAZ*, VTMIS, VTS e COVs (RFB)

5. Incrementar doutrina de operações náuticas interagências 

6. Incrementar operações de vigilância e repressão

Operações Náuticas da Receita Federal
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Integração com a Marinha do Brasil           
(Segurança Aduaneira e Marítima em AJB)

Fonte: TCC ESG-CAEPE 2017
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Sinergias

GESTÃO 
DE 

RISCOS

MARINHA DO 
BRASIL

SETOR 
PRIVADO

RECEITA 
FEDERAL

ANUENTES

COOPERAÇÃO 
INTERNACIONAL
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Obrigado pela atenção !!

Marcus Vinicius Vidal Pontes
Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil

Subsecretário de Administração Aduaneira


